
Bancada da Bíblia consolida força, mas vive novos desafios

Avaliação é de pesquisadores ouvidos pela Agência Brasil

Com o retorno das atividades no Legislativo, um dos maiores desafios para o governo federal
é a busca por uma aproximação do grupo de parlamentares conservadores da bancada
evangélica. A avaliação é de pesquisadores ouvidos pela Agência Brasil, entre eles o escritor
André Ítalo, que lançou no final do ano passado o livro A Bancada da Bíblia: uma história de
conversões políticas (editora Todavia, 301 páginas).

O pesquisador explica que a bancada evangélica, apesar de ter uma posição mais
conservadora nas pautas dos costumes, historicamente mostrou-se pró-governo em outros
temas, como os da economia. “Não importa se era governo de esquerda ou de direita, era
um grupo próximo ao Executivo”.

Uma das causas, segundo avalia, seria a conveniência de manter os privilégios como isenção
tributária para igrejas.

Ele recorda que, nos governos anteriores ao dos presidentes Luiz Inácio Lula da Silva, Dilma
Rousseff, Michel Temer e Jair Bolsonaro, havia a presença de pastores nos primeiros
escalões. Houve também apoio dos evangélicos a Fernando Collor e Fernando Henrique
Cardoso.

Mas ele considera que o governo de Jair Bolsonaro foi um “divisor de águas” nesse histórico
governista dos evangélicos. “O Bolsonaro foi o primeiro presidente de direita que teve uma
relação de afinidade ideológica com a bancada evangélica”. Mas com a volta de Lula ao
poder, a bancada da bíblia deixou de ser governista, avalia o pesquisador.

De acordo com André Ítalo, a bancada tem crescido de maneira mais lenta, diferente do que
ocorreu no final dos anos 1990 e em 2010. “É natural porque o próprio crescimento da
população evangélica também tem sido mais lento. Também é importante pontuar que a
proporção dos evangélicos na Câmara [menos de 20%] é menor do que a de evangélicos na
população [cerca de 30%]”, explica o pesquisador.

O pesquisador contabiliza que, hoje, na Câmara, existem em torno de 90 a 100 deputados
evangélicos, de um total de 513. No Senado, há entre 10 a 15, de um total de 81.
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Dores do crescimento
O professor Leonardo Barreto, da Universidade de Brasília (UnB), pondera que a bancada
evangélica não é homogênea. “Há na bancada diversos segmentos e também estratégias
diferentes. A mais consolidada é a da Igreja Universal, que se consolidou num partido
político, que é o Republicanos, e que hoje preside a Câmara”, observa.

O especialista entende que a estratégia do Partido Republicanos foi uma das mais
sofisticadas, ao abrir para políticos não evangélicos, como é o caso do presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta. “O partido fez essa abertura, e essa estratégia se demonstrou
muito acertada”, disse. Só que, ao mesmo tempo, a bancada, na avaliação do professor, está
enfrentando as “dores do crescimento”.

Barreto analisa que representantes desses partidos gostariam de ir mais para o centro do
espectro político, mas estão pressionados por uma base evangélica que se tornou mais
conservadora e mais de direita do que era. “A bancada se encontrou num espectro
conservador de direita que acaba limitando as opções de escolha. A base foi
deliberadamente politizada”, acredita.

Base
Uma das revelações do livro de André Ítalo foi a história do primeiro pastor eleito deputado
federal no Brasil, com o apoio da igreja dele. “Foi um pastor daqui de São Paulo, chamado
Levi Tavares [no mandato de 1967 – 1971]. Ele era de fora da política”.

Mas foi durante a Constituinte, com as eleições de 1986, que surgiu o nome de bancada
evangélica. “Foi quando as igrejas evangélicas perceberam que precisavam participar da
política porque havia um medo de que o catolicismo se envolveria de maneira muito forte na
Constituinte e acabasse voltando a ser a religião oficial do país”, explica.

O pesquisador contextualiza que houve setores da Igreja Católica que faziam oposição à
ditadura (1964 – 1985), e que eram aliados de grupos de esquerda. Para ele, essa vinculação
contribuiu para que as igrejas evangélicas se colocassem mais à direita. “Quando a ditadura
acabou, as igrejas evangélicas ficaram com esse receio. Por conta desse receio, os
evangélicos se mobilizaram e elegeram vários deputados. Naquele primeiro momento foram
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32 deputados”, avalia.

André Ítalo diferencia o que se considera “bancada da bíblia” e o que é a Frente Parlamentar
Evangélica, que se trata de um grupo institucionalizado, com 219 deputados e 26 senadores,
de diferentes partidos, inclusive considerados de centro e de esquerda. Há um número
mínimo de assinaturas para criar a frente, 171 parlamentares.

“Os deputados evangélicos são cerca de 90. Eles sozinhos não conseguem criar a frente.
Então eles precisam da ajuda de deputados não evangélicos”.

Segundo a pesquisa de Ítalo, a frente tem um grupo de assessores parlamentares que faz
reunião a cada segunda-feira para fazer um mapeamento de quais são as pautas que vão ser
discutidas nas principais comissões naquela semana na Câmara, que são mais sensíveis para
os evangélicos. Na terça-feira, deputados evangélicos debatem a programação. Atualmente,
o coordenador da frente é o deputado Silas Câmara (Republicanos – AM).

A reportagem entrou em contato com a assessoria do deputado líder da frente evangélica
para comentar o trabalho da frente, mas não teve retorno.
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